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Mauro Carvalho nega participação em acordo investigado pela PF e
diz que provará inocência
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O secretário-chefe da Casa Civil, Mauro Carvalho Junior, afirmou nesta quinta-feira (6.8), que não participou
do acordo citado na operação conduzida pela Polícia Federal e reiterou que não obteve qualquer benefício
decorrente dos supostos fatos narrados na denúncia.

Em nota, Mauro Carvalho esclareceu que, entre dezembro de 2023 e abril de 2024, período em que tramitou
o processo no Governo, ele não exercia nenhum cargo público, inclusive no Governo de Mato Grosso, e,
portanto, “não poderia influenciar absolutamente em nada a decisão de firmar ou não o acordo com a OI”.

O secretário também negou que recursos oriundos do acordo firmado com a empresa OI tenham sido
utilizados em benefício próprio ou de sua família. De acordo com a nota, todos os valores aportados nas
empresas das quais é sócio com o ex-governador Mauro Mendes são provenientes do patrimônio e das
atividades do grupo empresarial da família Carvalho.

Mauro Carvalho declarou confiar que, ao término das investigações, os fatos serão devidamente esclarecidos.

"Tenho convicção de que, ao final de todo o processo, o caso será esclarecido e a minha inocência e da minha
família será comprovada, pois não participei e não me beneficiei do acordo da OI ", afirmou.

Confira a íntegra da nota:
Sobre as investigações da Polícia Federal, esclareço que: 

1.? ?Nem eu e nem meus familiares participamos do acordo mencionado na investigação policial. Aliás, no
período de dezembro de 2023 a abril de 2024 (período em que tramitou o processo de autocomposição), eu
não ocupava nenhum cargo público, inclusive no Governo do Estado, de modo que não poderia influenciar
absolutamente em nada a decisão de firmar ou não o acordo com a OI.

2.? ?Nenhum recurso originário do acordo firmado com a empresa OI foi utilizado em benefício próprio ou
da minha família. Todo valor aportado pela minha família nas empresas que temos sociedade com Mauro
Mendes decorrem de recursos do meu próprio grupo empresarial.

3.? ?Por fim, reafirmando que não participei e não me beneficiei do acordo sob investigação, acrescento que
tenho convicção de que ao final de todo o processo o caso será esclarecido e a minha inocência e da minha



família será comprovada.
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